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JARDIM CANADÁ. Lotado de lixo e diversos tipos de resíduos, local fica a uma quadra de futuro Ecoponto

Entulho é despejado por todos os 
lados e Ecoponto só ano que vem

sujeira

Esperados há cinco anos, locais adequados para descarte demoram a sair do papel 

Sem local apropriado para o 
descarte de lixo e resíduos co-
mo entulho, poda de árvores e 
móveis velhos, Campo Grande 
está tomada por despejos irre-
gulares em terrenos e margens 
de ruas, que viraram verda-
deiros lixões. Os Ecopontos 
seriam os locais corretos para 
esse tipo de descarte, mas dos 
cinco previstos apenas um está 
em andamento, e a estimativa 
para o término é somente ja-
neiro de 2018, cinco anos após 
a data prevista inicialmente.

A área em que o Ecoponto 
está sendo instalado fica no 
Bairro Zé Pereira, na esquina 
da Rua Sagarana com a Aveni-
da Professor José Barbosa Ro-
drigues. A reportagem do Cor-
reio do Estado foi até o local e 
constatou que a obra da guarita 
está em andamento.

Funcionário que não quis 
se identificar comentou que 
as ações só voltaram à ativa há 
dois meses. “Somos em quatro 

leandro abreu trabalhando aqui e, de obra 
mesmo, só a guarita e o muro 
de arrimo que vamos construir 
ainda. De resto, serão contê-
ineres que vão receber o des-
carte”, explicou.

O andamento da obra de-
pende também do clima. “Es-
tamos fazendo o acabamento e 
aguardando a entrega dos ma-
teriais do telhado, mas depen-
de da chuva também. Semana 
passada, por exemplo, não tra-
balhamos quase porque cho-
veu todos os dias”, completou.

Hoje, o terreno está cerca-
do para evitar que pessoas 
estacionem veículos no local, 
como já ocorreu. De acordo 
com a Solurb, concessionária 
responsável pelos Ecopontos, 
a previsão de término da área 
no Zé Pereira, caso as condi-
ções climáticas colaborem, 
é para janeiro de 2018. Além 
desse, outros quatro Ecopon-
tos estão previstos para serem 
instalados na Capital, mas 
sem data para início das ações. 
Também não há informações 

sobre quais bairros receberão 
tais pontos de descarte. O in-
vestimento para cada é de, pelo 
menos, R$ 800 mil.

Enquanto o local adequado 
não fica pronto, a população 
descarta em qualquer lugar e 
de qualquer forma os resíduos 
gerados em obras, podas de ár-
vores, entre outros materiais. 
Um exemplo é na Rua Migue-
lino Barbosa, no Bairro Santa 
Rita. A via, que é originalmente 
de mão dupla, atualmente só 
tem espaço para que um veí-
culo passe por vez. Isso porque 
muito lixo e entulho foram des-
cartados, ocupando parte do 
asfalto. Pneus, móveis velhos, 
e restos de obras são os princi-
pais materiais vistos no local.

Situação semelhante é en-
contrada na Rua Presidente 
Delfim Moreira, no Jardim Ca-
nadá, a uma quadra do futuro 
Ecoponto. É possível verificar 
muitos possíveis criadouros 
do mosquito Aedes aegypti, 
que transmite a dengue, zika e 
chikungunya. Com a proximi-

MS-080. Margem de rodovia estadual, perto do Anel Viário, também serve de área irregular de descarte

Fotos: gerson oliveira

LOCAL. Futuro Ecoponto, no Bairro Zé Pereira, ainda está deserto

90
dias
O Consórcio CG Solurb 
tinha até o dia 25 de 
abril para instalar o 
primeiro dos cinco 
ecopontos previstos no 
contrato de concessão 
da limpeza pública. 
O prazo não foi 
cumprido. A prefeitura 
nem a concessionária 
comentaram a razão do 
não cumprimento. 

dade do verão, época do ano 
em que a transmissão dessas 
doenças se multiplica, o ris-
co para as famílias da região 
também aumenta. Louças de 
banheiro, entulho de obras e 
muitos galhos são jogados no 
local diariamente.

A reportagem flagrou tam-
bém muito entulho no trecho 
de obras do futuro Anel Rodo-
viário, na saída para Rochedo. 
A via é caminho para um ater-

ro de entulhos particular, mas 
muitos não esperam chegar 
ao local adequado, preferindo 
economizar, e descartam às 
margens da rodovia.

Na MS-010, saída para Ro-
chedinho, o Correio do Esta-
do flagrou caminhão descarre-
gando entulho irregularmente.

 
PARA QUÊ?
Segundo a prefeitura da Ca-
pital, o Ecoponto é destinado 

aos pequenos geradores de 
resíduos, conforme deter-
mina a Legislação. Nestes 
locais, poderão ser descar-
tados gratuitamente resí-
duos recicláveis, resíduos 
da construção que não ul-
trapassem o volume de um 
metro cúbico (resíduo seco) 
ou 850 quilos (se úmido), al-
guns materiais inservíveis, 
como geladeiras, sofás e mó-
veis, e restos de galhos, re-
sultado da poda de árvores. 

Os grandes geradores de-
vem realizar a destinação 
final do seu resíduo em local 
adequado. E aquele gerador 
de resíduos que não cumprir 
a legislação responderá por 
crime ambiental.

A tarifa do ônibus pode ser 
congelada, caso o governo 
do Estado reduza a alíquo-
ta do diesel para as empre-
sas de transporte coletivo de 
Campo Grande, segundo o 
diretor-presidente da Agência 
Municipal de Regulação dos 
Serviços Públicos (Agereg), 
Vinícius Leite.

De acordo com Leite, caso 
o Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) tenha uma redução 
de 17% para 12% sobre o com-
bustível, seria possível fazer 
um cálculo que mantivesse o 
preço da tarifa de ônibus em 
R$ 3,55.

Em 2015, o Executivo do Es-
tado baixou por seis meses a 
alíquota do diesel, mas não 
conseguiu atingir a meta de 
compensação nas vendas e o 
imposto voltou a ser cobrado 
normalmente em janeiro de 
2016.

“Estamos tentando congelar 
a tarifa. Se levarmos em consi-

yarima mecchi

Tarifa de ônibus pode 
congelar se Estado
reduzir alíquota do diesel

transporte

deração que 50% dos alunos 
que têm isenção em Campo 
Grande são da Rede Estadu-
al de Ensino, seria uma con-
trapartida do governo do Es-
tado reduzir o imposto para 
as empresas”, explicou.

A data-base para aumen-
to da tarifa de ônibus é 18 de 
dezembro, e no dia 18 deste 
mês deverá ser definido o 
reajuste no salário dos fun-
cionários das empresas de 
transporte coletivo. O valor 
dos contracheques refle-
te no aumento do passe de 
ônibus.

“Eu falei com o João Re-
zende (presidente do Con-
sórcio Guaicurus, responsá-
vel pelo transporte coletivo 
de Campo Grande), e ontem 
ele disse que faltava pouco 
para definir os salários. Está 
quase fechando, mas está 
dependendo de algumas 
coisas. Há benefícios e re-
muneração”, disse.

A reportagem procurou o 
governo do Estado, mas não 
obteve retorno.

O Tribunal Regional Federal 
(TRF-3) deferiu pedido do ad-
vogado de defesa André Borges 
e concedeu habeas corpus aos 
advogados Jodascil Gonçalves 
Lopes e João Paulo Calves, pre-
sos durante a 5ª fase da Opera-
ção Lama Asfáltica, denomina-
da Papiros de Lama. 

Eles foram detidos após ex-
pedição de mandado de pri-
são temporária (com prazo de 
5 dias) e foram levados para o 
Presídio Militar na terça-feira. 
Na quarta-feira, o ex-governa-
dor André Puccinelli e o filho 
dele, André Puccinelli Júnior, 
que também haviam sido pre-
sos na operação, foram soltos.

Na decisão do desembarga-
dor Paulo Fontes, relator do 
HC, houve a substituição da 
prisão temporária dos inves-
tigados por três medidas cau-
telares: comparecer mensal-
mente à Justiça Federal, não 
deixar a cidade por mais de 15 
dias sem autorização da Justi-
ça e entregar o passaporte em 

luana rodrigues

Advogados presos em 
operação também são 
liberados de presídio

papiros de lama

juízo, no prazo de cinco dias.
“Não foram apontados 

elementos concretos quan-
to à atuação dos pacientes 
no sentido de atrapalhar as 
investigações, até porque os 
pagamentos tidos por ilícitos 
foram descontinuados há 
mais de um ano”, justificou o 
desembargador.

Para haver a liberação dos 
advogados, ainda será pre-
ciso que a sentença dada em 
São Paulo seja encaminhada 
para o plantão da Justiça Fe-
deral em Campo Grande e o 
alvará de soltura precisará ser 
assinado por juiz de plantão. 

Conforme o advogado An-
dré Borges, os dois investi-
gados pela Polícia Federal 
só devem ser liberados do 
Complexo Penitenciário no 
Jardim Noroeste no fim da 
noite de hoje. 

Esta nova fase decorre de 
análise dos materiais apre-
endidos em fases anteriores 
e da delação premiada de 
Ivanildo da Cunha Miranda, 
que era operador de André.

O Grupo de Atuação Especial 
e Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), do 
Ministério Público do Estado 
(MPE), deflagrou ontem 
a “Operação Propaganda 
Enganosa”. Os alvos foram 
três agências de publicidade 
que mantiveram contratos 
com o governo do Estado 

Gaeco investiga empresas de 
publicidade de fachada

entre 2012 e 2013. As 
agências são acusadas 
de repassar mais de R$ 3 
milhões a empresas de 
fachada, localizadas no 
mesmo endereço, abertas 
em nome de laranjas e com 
funcionários insuficientes 
para a realização do suposto 
serviço contratado. (NY)

operação


